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E a culpa é das chuvas? 
que inundam logradouros conhe- . 
cidos pelos cariocas. 
Não é possível, contudo, conce­ 

. ber o motivo de o Túnel Extrava­ 
sor ter sido esquecido, enquanto 
alternativas passaram a ser dis- 

cada temporada de en- cutidas, tais como piscinões e pe­ 
chentes no Rio, impor- quenos túneis para conduzir as 
antes considerações so- águas ao Canal do Mangue e ao 

bre soluções para o problema Cais do Porto, que estão sujeitas 
são levantadas. Infelizmente, à influência das marés altas e que 
enquanto são discutidas saídas não resolvem totalmente o pro­ 
localizadas e ainda sujeitas à in- blema, Os rios Joana, Maracanã e 
fluência das marés, a mais radi- Trapicheiros deságuam no Canal 
cal e relevante já estudada e onde do Mangue, cujo destino é a Baía 
Q governo efetivamente investiu . de Guanabara Quando eles trans­ 
contínua esquecida. bordam, inundam toda a região 

O projeto do Túnel Extrava- do Maracanã e, por gravidade, as 
sor, obra de macrodrenagem águas se deslocam pela superficie 
que captaria as águas e.xceden- e inundam a Praça da Bandeira. 
tes que transbordam dos rios Já o Rio Macacos é o responsá- 
Joana, Maracanã, Trapicheiros, velpelas inundações do Jardim I 
Macacos, Rainha I e Rainha lI, Botânico e ele deságua na Lagoa 
despejando-as no costão do Vi- Rodrigo de Freitas onde há regis­ 
digal, foi elaborado na década de tros de enchentes. Os rios Rainha 
70. A construção foi iniciada em I e II são os responsáveis pelas 
71, por Raymundo de Paula Soa- inundações na Praça Sibelius e 
res, durante o governo Negrão de adjacentes. Nascem na Rocinha 
Lima, porém logo foi paralisada. (vertente Lagoa), dividindo-se em 
As obras recomeçaram em 1989 e dois córregos no ValedaPUC, indo 
foram novamente interrompidas desaguar na Praia do Leblon. 
no governo Brizola, O Túnel Extravasor é, portan- 
Nos idos de 2010, o projeto foi to, uma solução global definitiva, 

atualizado por uma comissão pois captaria as águas excedentes 
criada pelo Clube de Engenharia e desses rios e as conduziria para o .. 
encaminhado para o então prefei- mar. Ou seja, há 40 anos, o projeto 
to Eduardo Paes. A gestão daque- aguarda uma reinserção na agen- . 

. Ia época optou por não dar anda- da da cidade e, durante o mesmo 
mento à execução, alegando que período, governos entram e saem 
propiciariaa transferência direta e o problema das enchentes per­ 
para o mar das águas excedentes manecem sem solução. 
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